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Em decorrencia do mecanismo de restrição
da transpiraçãot observaram-se pequenas flutuaç~es
no Conteúdo d'Água fOliar? que oscilou em torno de
100% para as duas espécies, sendo cêrca de 10% o
déficit de saturação m~ximo observado para L. ma -
crophylla e 12% para V ..Americana. ---

O fechamento dos estomatos é devido aper
da d'~gua e n~o a aumento de temperatura. Folha s
destacadas, man~~das em sala com 18,50C e 45% de
umIdade relatIva, fecharam os estomatos com a per-
da de 4,9% de água, em folhas de V. americana e
10"9 em folhas de L. macrophylla. Individuos JO-
vens de V. amerIcana, cobertos com sacos de pl~st!
co mantiveram os estomatos abertos durante todo o
dia, ao passo que os n~o cobertos fecharam os est~
matos ao redor das 13 horas.

Os dados obtidos refletem o contraste en
tre as formas biológicas das plantas de mata amaz~
nlca, com sistema radicular reduzido e elevado por
te, e as plantas dos cerrados, com partes subterra
neas de grande extensão e parte aérea reduzida. -

.. --

DEPENDtNCIA DE LUZ NA GERMINAÇAO DE SEMENTES
DI~ CECROPIA SPP

Vlcente I1.F. Moraes"
VerifIcou-se que a intensidade luminos a

ao nív:I do chao da mata esta acima do ponto de co...!!!
pensaçao de Cecropia leucocoma Miq, o que demons -
tra que, para essa espécie, n~o é a exigência de
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alta intensidade luminosa9 para o crescimento, que
determina sua exclusão da comunidade da mata.

Cecropia bureauiana A. Richter e Cecro -
copIa obtusa Mart.! esp~cies que, como Co leucoco-
ma} ocorrem apenas em capoeiras, comportaram-se co
;~ espécies exigentes de luz~ pelo teste colorimé=
trico, de modo que a intensidade luminosa dentroda
floresta est~ muito abaixo do ponto de compensação
dessas espécies, fato ~sse1 de ac~rdo com o consen
so geral a respeito de exigência de luz das embaú=
base

o resultado encontrado para C. leucocoma
sugeriu a exist~ncia de um outro mecanismo contro-
lando a exclusão dessa espécie da comunidade fIo -
restal.

Ê conhecido o enriquecimento relatIvo em
infravermelho, da luz no interior das florestas.

Foram então realIzados
determinar posslveis influ~ncias
pectral da luz da floresta s;bre
sementes de Cerropia.

Os testes de germInação realizados reve-
Laram que as espécies de embaúbas de capoeira estu
dadas (C.~~~E~~~ma? C. o:!!tusa_e~~reau iana ) nã~
germinaram no escuro e sob Gondiç~es dentro da ma-
t.a ,

testes visando
da composição
a germInaçao

a
es-
das

Sob condiç~es de luz natural, a germIna-
çao se processa normalmente dentro de 12 dias.

A luz vermelha promove a germinação, sen
do necess~rlas 42 horas de exposlç~O para semen -
tes de ~~~_.!_~.~~.~~~I.T.J~ e C. obtusa e 24 horas para se
mentes de C. bureauIana.

A exposIção de 12 horas de vermelho
tante, seguIda ao tratamento com vermelhoi é
(lente para inIbLr a germlnação das sementes
tr~s espécIes citadas.
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Os efeitos do vermelho e do vermelho dis
tante s~o reverslveis para C. leucocoma e C. obtu=
sa, mas todos os tratamentos em que se incluiu o
ve~melho distante9 em qualquer posição na sequên -
cia", foram inibidores da germinação de Co bureauia-
nao

A germinação de sementes de emba~bas da
mata, C. sciadophylla L processou-se normalmente,
nao tendo sido afetada por nenhuma dos tratamentos.

Conclue-se que as condições desfavoràveis
para germinação de sementes das espécies de embaúba
de capoeira estudadas constituem a barreira inicial
para penetração dessas espéc1es na mata.

Os resul tados obt idos ind icam a presen ç a
do fitocromo nas sementes e especula-se s6bre sua
presença em outros órgãos, como as folhas, e possí~
veis papéis em outros processos fisiológicos, como
a floraçãoj em face de mudanças nas proporções rela
tivas de vermelho e vermelho distante, durante o a-
no; devidas a variações na nebulosidadeo
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!!~~ÃO DOS THABALHOS DE INTERÊSSE
ECOLÓGICO SÔBHE O ESTADO DA RAlHA

Tereza Cardoso da Silva

Os trabalhos foram relacionados obedecen-
do a um critério de seleção baseado nas implicações
que os assuntos abordados em cada um dêles possam
ter na ecolog1a de algumas ~reas da Bahia.

t certo que, poderão ser notadas omissões
na relação apresentadasJ pois a relação bibliogr~fi
cai feita às pressas? foi o resultado das referên =
cias, contidas numa só fonte (as minhas fichas).


